
' PR ATIÇA 

Que no a&o do Juramento do Sereniilimo Princepc 

D. PEDRO 

N.S. como Rebente, &: Goucrnador dos Rcynos de 

PORTVGAL, 

FEZ O D O V T G R 

PEDRO FRZMONTEYRO, 

Do Conieiho dc S.M.fcu Dczebargador do Paço,Iuii 

das Coutadas,& inconfidentes do Reyno, 
D n P V T A D O 

da Tunta dos tres E fiados, 
O V V I D O R 

DaCafa, 8c Fazenda do Sereniilimo 

PRINCEPE, 

E da Se-'eniflima CafiidcBargança. 
E COMENDADOR 

Da Comenda dc S. Maria de Fiais de Monrc Alegre^ 
PROCVRADOR DE CORTES DE LISBOA. 

Hasauenellafe celebrarão em p. de lrnho de 166%. 
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Creditaíc ta to ti? ç (limará} 

humana, a infinita piedade, 

*ÊÉÊ$WM & inefávelfabedoriadoOm- 
nipotente Dcos, nadiípoíi- 

çam, & providencia,que tem 

dos Impérios, & Monarquias do Mundo, 

que peralhe acudir com os mais prodigio- 

fos,& íuavesremedios,permittemuitas ve- 

zes fuas mais lamentáveis defgraças. 

Permittio por fens incôrnprehéfiveis Iui- 

zos Íentiílemos a falta deRey natural,pade- 

cendo o rigor do governo eítranho: peraq 

conheceremos em noílosdias, & videmos 

com noílos olhos o paternal cuidado, que 

tem defteíeutam querido Império,na pro- 

digiofa,& feliciílima acclamaçanvdaquelle 

grande Rey, Reítauradordc noífa liberda- 

de^ verdadeiro Pay da Patria, oScreniíIi- 

mo Rey,& Senhor D.l O AM ol-V.détam 

fuave , como eterna memoria a Portugal: 

que como foi exem piar de perfeitosPrince- 

pes na religião,& piedade Chriftáâ, no ze- 

lo, &; adminidraeúo da jtiíliça; no valor, & 

grandeza do anim o;no cuidado, & atéçam 

Az ao 



to governo David unimcjfo Salnmãofábio, 

Ce far feiice • mcftrou bem fer a êieiçam di- 

vina, Se dado porefpecial favor a cites Rey- 

nos,oo lamentável eflado^m q fcachavao. 

Pozfe finalmente cite Sol i'ebem nunca 

morreu pera nòs. A treveofe a Parcaa huma 

vida , de que t anto depend iaõ asnoílas, & 

quando có fuaauíencia nos imaginávamos, 

nacerraçãode huaeícura noite,lubftituhi» 

Deoscosn privilégios,& qualidades de Sol» 

aquelle luminar menor, em tudo grande a 

K ainha N.S. que eftà era gloria, a qual tor- 

nando a noite em dia,quando a dordo íuc- 

eeííò lhe partia a alma , eõ o raro da eoalKi- 

eia,nos enxugou a todos as lagrimas,conti~ 

nuando o governo com animo real, & varo- 

nil, & amor verdadeiramente de Mãy, em- 

pregado o maior defvelo em noííà dcfcnfct» 

Sc conferva^ão^masnam bailando luas atê- 

çoés, & acertos peta fe izentar das incôílan 

cias do tcpoj le retirou do governo,dei xan- 

donos a todos na magoa entam pveíente,8c 

na fufpenfim dos íuccelos tutoras. 

Nafalta deites dous grandes luminares,q 

em 



em tudo parece quiz Deos feguifíe noflo 

governo, o defies Ceos, íegukõfc pera nos 

prefidiré cõ luas luzes os outros finco pla- 

netas da Cafa ReaI;(qnéo Ceo conta mais 

entre íètis aftros-j mas como eíle Ceo pera 

acrccentar o numero dos Íeus nos tivetfe /a 

roubado dous,& outro a Graò Bretanha,en 

trou a <er noíToSol, o q entam precedia no 

naíctmentO;& com lograr o titulo de véru- 

rofo planeta,em algus íuceéifos de Marte,q 

pera de todo nam deíanimaré noílasefperá- 

ças, concedea Deos ao valor, & fidelida- 

de de íeus vníialios, foram tãtos os eclypfeg 

reftcSol, ouoccafionados de luas infirmi- 

da'des, ou de noífos peccados, q altera vaõ, 

6c mnlignnvaõ muito os humores de toda 

a R epubiica crecêdo ja tanto o mal, q mui- 

tos ojulgavao por incurável;outros de ma- 

iores & mais animoíos penfnmentos, aviaô 

que sole podia curar cõ rios de langue, co- 

nto ouvimos de an nos a cita parte. 

Porem nefte ultimo aeeidetetamdefeA 

perado aos olhos humanos ,moftreu mais 

BOiioamorcfoDeos 3o cfpecial cuidado, q 

de 



cie ncs tem pois com fuma uni;uV& spplau 

ío de todos , com aquella benevolência, & 

agrado com q V. A. íabe roubar coraçoens, 

nos achamos remediados em menos dehúa 

horafditofa hora,memorável fépre p era Por 

t ugal Jrêdendole V. A. a noíiòs rogos, q por 

tam repetidos, & de tam fieis vafialios, paf- 

faraõafer amorofa violência, dignãdoíe V. 

A. de ace i t a r o g o v er n o d e it a M o nar q u i a, & 

querer fer fubfidíario Hercules a S. M. q <e 

acha menos capaz de tanto pezo. 

Digo pois,Senhor, em nome deites Efia- 

dos,q nos fomos muy contétes, & citamos 

cõ grande alvoroço pcra receber outra vez 

em forma o fan to juramento de noila fideli- 

dade, & omenagé, jurando a V. A. por Go- 

vernador perpetuo deites Reynos, & pera 

receber de V. A. o incomparável favor, q fc 

digna fazemos,em fe obrigar com omefmo 

í a c r o s ã t o v i n c u 1 o a n o s g u a r d a r i n v i o 1 a v e 1 - 

mente as graças, foros, & privilégios, qnos 

concederam os Senhores Reys predeceífo- 

resde V. Alteza. 

Em ordem a noíTas efperanças,o encargo 

em 



cnvqefta nobre, & dm pre Ie :I Cidade me 

poz,o amor q devo a V.A.& rainha idade 

meobrigaõ areprefentar a V.A. duascou- 

fss.He a primeira âpropagaram da Fe,obri 

gaçam forçofa dos Serenriilimos Reys de 

Portugal, intimada cõ oráculos do Ceo ao 

primeiro, &fempre invióto Rey D. AF- 

FONSO Hcriques, eftabelecida com o ar- 

dente zelo dos Senhores Reys , progenito 

rcs de V.A.ScguindoV. A.tam eíclarecidos 

exemplos,deve procurar <\ a luz do fsgrado 

Evangelho, eftenda feusrayos do Oriente, 

ao Poente pois o Sol nafce,& morre debai- 

xo da jurifdiçam de V.A. 

Emfcgundolugar.confcrve V.A. com o 

maior cuidado oriquiflrimo Dom dalufti- 

ça,qneomefmoDeosimprimio jà nocora- 

çam de V.A. A juftiça Senhor,he a virtude 

que coroado todas as de hum Princepe, dà 

firmeza, & perpetuidade ao Throno Real; 

como pelo contrario a injuítiça, he amais 

ordinária cauía, porque Deos tira o s Scep- 

trosde hua maõ peraoutra. Todos cs gran- 

des, que mais fe parecerão com Deos, hon- 

ráram 



ràrammultoajuflriça , 6c a contiram entre 

as fuás mais caras diJicias. Iob feveftiada 

jufti;a,&dcllafaziaíua Coroa, David a cha- 

ma virtude iuajSalamao ília Sabedoria, Io- 

ziasofeu Amor;Auguíloofeuexercito; 6c 

fua honra Trajano. Aceita V.A.o governo 

em occafiarn,em que cfta grande virtude 

nece ííit a de fe u am paro,6c favors-edit uai he 

V.A.o vigor,& liberdade,que a miferia do 

tempo lhe tirou. Aíli fera o governo de V. 

A. no mundo ornais prudente, omaisdi- 

tofo, o mais perdurável , o mais ap- 

plaudido,& ainda o mais 

envejado. 

LAVS DEO. 


